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O Princípio da Criação de Deus 
 

“Já li mensagens tanto do irmão Branham como do irmão Lee e se não falha a memória do irmão Brian 
que utiliza a palavra “Criado” referindo-se a Jesus o Filho de Deus, enquanto que sabemos que Jesus foi 
gerado do Pai, qual sua opinião a este respeito?” 
 

Ok. Sim amado. O Rev. Lee Vayle deixou muito bem claro para nós em seu sermão “O Papel do 
Filho” como também em outros, de que o Filho Unigênito, diferente do que as testemunhas de 
Jeová ensinam, não foi criado e sim gerado por Deus, o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Tomando emprestado as palavras do irmão Branham que disse em seu sermão “Perguntas e 
Respostas Sobre Gênesis” de que o Filho era uma luz “formada”, Lee Vayle explica que “formar” 
significa pegar algo que já existe e moldá-lo. “Criar” significa fazer algo do nada e que ainda não 
existe. 
 

No caso do Filho, Deus O formou de Sua própria essência ou substância, para que dessa forma 
Ele pudesse expressar todos os Seus atributos. Seria como abrirmos a geladeira e tirarmos uma 
jarra d’água e encher uma bandeja de gelo e por no congelador para congelar. Depois de 
congelado você tira a água da bandeja e o que você tem? Cubos de gelo. Apesar de se encontrar 
em outro estado físico, ou seja, sólido, enquanto que a água da jarra continua líquida, esses 
cubos porém são da mesma substância encontrada na jarra; eles possuem as mesmas 
moléculas e as mesmas propriedades. A única diferença está em sua aparência e na sua forma 
em que o gelo foi moldado. Você “criou” os cubos de gelo, porém não a substância que os 
compõe, pois na verdade você pegou algo que já existia antes deles e os moldou em outra 
aparência ou forma. 
 

É claro que isso é um exemplo bem grosseiro, eu sei, mas isso mais ou menos nos dá uma 
noção de como foi o surgimento do Filho. Porém a prova de que a minha ilustração não é perfeita 
é porque quando você usou a água da jarra para fazer os cubos de gelo, o conteúdo da jarra teve 
o seu volume reduzido. O mesmo não aconteceu com o Pai. Quando Ele gerou o Seu Filho, Ele 
não Se diminuiu com isso, nem muito menos teve a Sua substância aumentada. Ele continuou 
exatamente o mesmo. O Filho e o Pai estavam perfeitamente em unidade e são eternamente 
inseparáveis na Sua essência divina. Você precisou por a água em um outro ambiente para 
produzir o gelo, porém Deus gerou o Seu Filho sem precisar criar uma outra ambiência para Ele. 
Seria como se o cubo de gelo tivesse sido formado dentro da própria jarra. Assim foi o 
surgimento do Filho. Deus não precisou criar algo para produzir o Seu Filho a partir disso. Deus 
gerou o Seu Filho antes mesmo do “ambiente” da criação. A criação, diz o Rev. Lee Vayle, surgiu 
do nada, de algo que não existia. Já com o Filho não foi assim, portanto o Filho não foi criado. 
 

Porém quando Deus criou um corpo de carne para o Seu Filho aí sim Ele precisou colocá-Lo em 
um outro “ambiente”, pois tal corpo precisava ser formado da mesma substância que a nossa. 
Mas diferente do que se poderia pensar, o corpo carnal do Filho não foi moldado das substâncias 
da terra como no caso de Adão. O corpo físico de Adão não foi criado e sim moldado do pó da 
terra, ao contrário de Jesus onde Deus literalmente criou o corpo físico  de Seu Filho. Porém a 
carne de Jesus não poderia ter a mesma estrutura que a nossa porque há em nós o elemento da 
semente da serpente incluso, pois viemos a este mundo pelo intercurso sexual. Jesus não 
assumiu totalmente um corpo semelhante ao nosso. É por isso que Deus teve que criar o óvulo e 
o sêmen, ou seja, a célula de sangue para obter aquele corpo. O ventre de Maria serviu como 
uma fábrica química unicamente para alimentar e sustentar  aquele corpo, não para criá-lo. 
Maria não contribuiu com mais nada, a não ser com o processo químico. Deus criou o corpo de 
seu Filho . 
  

Quando o Rev. Lee Vayle cita Apocalipse 3:14: “E ao anjo da igreja que está em Laodicéia escreve: 
Isto diz o Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o princípio da criação de Deus”, Lee Vayle explica que 
isto se refere a Deus criando a Si mesmo na forma de carne humana , aludindo tanto ao corpo 
do qual Deus fez uso para se encontrar com Abraão sob os carvalhais de Manre, como também 
ao corpo físico do Filho Jesus que também serviria para Ele mesmo, Deus. Creio que a 
interpretação do Rev. Lee Vayle para Apocalipse 3:14, foi a melhor forma que ele encontrou para 
esclarecer as palavras do profeta no sermão “E Não Sabeis”: 
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“Ouçam a isto: ‘...E ao anjo da igreja que está em Laodicéia escreve: Isto diz o Amém, a testemunha fiel e 
verdadeira, o princípio da criação de Deus’. Deus é o Criador e como foi que Ele alguma vez criou? Porém 
isto está no princípio da criação de Deus. Quando Deus, o Espírito, foi criado na forma de um homem; 
aquilo foi Deus sendo criado. Deus o Criador, Ele Mesmo se tornando uma criação. Deus, que fez o barro, 
criou o cálcio, criou o potássio, luz cósmica, e petróleo e tomou a coisa juntamente e criou a Si Mesmo, no 
princípio da criação de Deus – o Amém, o final”. 
 

Bem, a expressão “O princípio da criação de Deus” no grego é: “arché ho kitsis ho theos”. “Arché” 
vem de outra palavra grega chamada “archomai” que implica precedência, começo, início; porém 
“arché” implica a idéia de “chefe”, “governador” ou “primeiro” ou “principal poder ou principado”; 
“kitsis” significa “formação” ou “criação” implicando algo tanto no sentido literal como figurado. 
Portanto a tradução correta seria: “O Príncipe”, ou “O Soberano da criação de Deus”. A mim 
pessoalmente, isso é uma referência à pessoa do Filho de Deus, como sendo o primeiro, aquele 
que principiou todas as coisas, que encabeça a criação, não necessariamente no sentido de ser a 
primeira criatura ou criação de Deus, como disse o irmão Branham, mas que está acima da 
criação porque a antecede. Ele é Quem primeiro “aparece antes de tudo e à frente de todos”, ou 
como mais apropriadamente explicou o profeta no seu livro das Eras, “o Originador ou Autor da 
criação de Deus”, uma vez que Deus mesmo estava em Cristo criando todas as coisas no 
princípio. Por isso que é dito no texto que Ele é a fiel testemunha, porque ninguém jamais havia 
visto Deus, exceto o Filho que estava junto do Pai no começo da criação como um grande 
Príncipe e soberano. Portanto não é Deus quem está falando aqui, porque mais adiante Ele se 
identifica como Aquele que venceu e sentou no trono do Pai.  
 

Sendo assim, volto a dizer, em minha modesta opinião, que na verdade o que o Filho de Deus 
está dizendo ali em Apo 3:14 é de que Ele, Jesus, é o soberano de tudo aquilo que foi criado, ou 
seja, quando Deus O ressuscitou fez do Seu Filho Senhor e Cristo, e desta forma Ele estaria 
apenas repetindo aqui com outras palavras o que Ele já havia dito anteriormente aos Seus 
discípulos, de que todo o poder no céu e na terra Lhe fora dado. Toda a criação de Deus agora 
está sendo sujeita ao Filho. Em Hebreus 2:7 está escrito: “Tu O fizeste um pouco menor do que os 
anjos, de glória e de honra O coroaste, e O constituíste sobre as obras de Tuas mãos”. Embora Deus 
seja de fato o verdadeiro Criador, Ele constituiu o Seu Filho sobre toda a Sua criação. E sendo 
assim, tudo continuará sujeito ao Filho até o dia em que Ele sujeitará toda a criação de volta ao 
Pai para que Deus venha de fato a ser tudo em todos. 
 

Na tradução da Bíblia do Rei Tiago para o português está “O soberano  da criação de Deus”, que 
eu creio ser o mais correto de todas. Porém o texto em inglês do Rei Tiago constava como “o 
princípio da criação de Deus”. E como disse o irmão Branham, muitas Escrituras possuem um 
sentido duplo, e esta mesma passagem de Apo 3:14 teve por parte do próprio profeta mais de 
uma explicação, pois como pudemos observar no sermão “E Não sabeis”, ele apresentou uma 
conotação um pouco diferente daquela que foi exposta no livro das Eras, onde com base naquela 
tradução para o inglês, o irmão Branham realçou aquelas palavras num sentido literal para 
adaptar ao Seu ensino sobre Deus “sendo criado”. Porém observe atentamente mais uma vez as 
palavras do irmão Branham no sermão “E Não Sabeis”: 
 

...Deus, que fez O BARRO... Tomou a coisa juntamente e criou a Si Mesmo, no princípio da criação de 
Deus. 
 

Obviamente que o profeta aqui não está se referindo à pré-existência do Filho  anterior à 
criação, pois não havia “barro” algum para que se pudesse “criar Deus”. O profeta, portanto, está 
se referindo ao nascimento virginal do Filho de Deus. 
 

O irmão Branham dizia que o Sangue de Jesus não era sangue de judeu e nem de gentio, mas o 
Sangue do próprio Deus. Foi o Sangue de Deus que foi derramado na cruz. Não foi um sangue 
humano, semelhante ao nosso. Porém nós sabemos que Deus não possui Sangue algum porque 
Ele é Espírito. Então, nas palavras do profeta, “Deus criou a Si Mesmo” ao criar aquela célula de 
Sangue, porque do sangue é que vem a vida. Portanto a vida do Sangue foi uma vida criada. No 
livro das Sete Eras o irmão Branham disse que “Ele era Deus criado na forma de homem”. Em 
outras palavras, Jesus em carne humana foi na verdade um deus criado , porque o Seu 
Sangue onde se encontrava a vida do Pai era uma criação de Deus. Mas repito que só podemos 
dizer estas coisas em termos de corpo físico, pois para que houvesse um sacrifício com 
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derramamento de sangue, tal sacrifício para ser perfeito teve que vir de um corpo cujo sangue 
não possuísse as mesmas propriedades que o nosso. Este Sangue teria que ser diferente de 
tudo que já existiu. Ele foi portanto uma nova criação de Deus, uma criação de Si Mesmo. O 
Sangue do Filho era do próprio Deus. 
 

Somente com este pensamento em mente é que podemos entender certas expressões que o 
irmão Branham usa em seus sermões como quando ele diz que era Deus mesmo quem estava 
carregando a cruz, ou que até mesmo Deus morreu na cruz, visto que o próprio profeta havia dito 
que Deus abandonou o Seu Filho no Getsêmani para ser crucificado só. 
 

Porém há uma passagem na Bíblia que poucos tradutores se arriscaram a traduzi-la na sua 
forma correta, que é aquela que se encontra em João 1:18 onde lemos João Batista dizendo: 
“Deus nunca foi visto por alguém. O Filho unigênito, que está no seio do Pai, esse o revelou”. Bem, esta é 
a tradução que todos conhecem, porém os estudiosos do grego admitem que de acordo com o 
grego mais antigo já encontrado na verdade o que o primeiro precursor disse foi: “Deus nunca foi 
visto por alguém. O DEUS unigênito, que está no seio do Pai, esse o revelou”.  Em algum momento, 
algum copista achou por bem mudar para “Filho unigênito”, porque da forma como estava parecia 
que João estaria pregando uma dualidade, ou seja, dois deuses, um Deus que revelou outro 
Deus.  
 

Não verdade poucos estão preparados para falar sobre isso, porém para mim eu não vejo 
problema algum em ver João chamando o Filho Unigênito de “Deus”. A meu ver, ele o fez da 
mesma forma como o segundo precursor fez inúmeras vezes. Como João, William Branham 
também chamava o Filho Unigênito de “Deus”, mas nem por isso os dois precursores estavam 
pregando dois deuses. Portanto eu não vejo nenhuma contradição nesse versículo. 
 

“Deus unigênito” no original grego é “monogenes theos”; “monogenes” que significa “único 
nascido”, ou “único gerado” e “Theos”, que se refere à “suprema deidade”, ou “divindade”, que 
numa tradução literal seria “único Deus gerado”. Isso pode parecer estranho para alguns, seja 
para um unicista, como também para um trinitário, ou até mesmo para um estudante da doutrina 
da mensagem. Mas se você prestar atenção isso prova que João Batista não estava pregando 
dois deuses, pois ele fez questão de fazer uma distinção entre Deus e o Seu Filho, ao afirmar que 
o Filho foi gerado, ou seja, Ele teve um princípio, então Ele não poderia ser Deus de fato. 
Exatamente como William Branham fez quando disse que não havia nenhuma diferença entre 
Deus e o Filho, exceto que os filhos tem começos. Veja que os dois precursores falaram 
exatamente a mesma coisa, mas cada um em sua própria linguagem. Isso para mim é 
maravilhoso!  
 

Porém vale lembrar que quando nos referimos a Jesus como o Filho Unigênito, não devemos nos 
referir ao Seu nascimento virginal ou à Sua encarnação. Apesar de Seu nascimento carnal ter 
sido peculiar, as expressões “unigênito” e “primogênito” referem-se à pré-existência do Filho, 
remontando ao período anterior à criação quando a Luz foi formada do seio do Pai para deste 
modo se converter no agente da criação de Deus. 
 

Não sei se respondi satisfatoriamente a sua pergunta, mas eu repito que só posso apreender a 
idéia de Deus “criando a Si mesmo”, como disse o profeta, quando nos referimos à carne e 
Sangue, pois sabemos que Deus não foi criado e nem muito menos gerado. Referindo-se 
novamente à expressão de Apo 3:14 no livro das Eras o irmão Branham diz: “Como poderia Deus 
ser criado quando Ele próprio é o Criador?”. Isso porque Deus é eterno e não teve princípio, mas 
de uma certa forma podemos dizer que o Filho, que foi o reflexo de Deus, poderia sim ter sido 
tanto um quanto o outro, gerado e criado, considerando com cuidado cada aspecto em particular, 
como apresentei aqui. Era isso.  
 

Seu humilde servo e irmão em Cristo, 
 

Diógenes Dornelles  
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